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RESUMO
A educação emocional e o desenvolvimento 
de habilidades socioemocionais na infância 
são essenciais para formar crianças capazes 
de compreender e gerir suas emoções, re-
lacionar-se de forma saudável, aprender de 
maneira significativa e se preparar para uma 
vida social e acadêmica plena. No desen-
volvimento dessa pesquisa foi utilizada da 
metodologia de revisão bibliográfica, sendo 
utilizado de 8 referências base para sua ela-
boração, ao qual suas datas de publicações 
variam de 2007 a 2025, sendo seus idiomas 
variados também entre arquivos publicados 
tanto em português, quanto em inglês. O de-
senvolvimento emocional desde a primeira 
infância é fundamental para a aprendiza-
gem e o sucesso integral das crianças, pois 
a autorregulação e a inteligência emocional, 
cultivadas por meio de vínculos afetivos, 
práticas pedagógicas intencionais e parceria 
entre família e escola, formam a base para o 
equilíbrio, a autonomia e o desenvolvimento 
cognitivo e social ao longo da vida, dessa for-
ma, compreende-se que o desenvolvimento 
emocional e das habilidades socioemocio-
nais desde a infância constitui a base indis-
pensável para o aprendizado, a autonomia e 
a construção de indivíduos equilibrados, so-
cialmente competentes e preparados para 
enfrentar os desafios da vida.
Palavra-chave: Pedagogia; educação emo-
cional; habilidades socioemocionais.

INTRODUÇÃO
A infância é reconhecida como uma fase cru-
cial para o desenvolvimento integral do ser 
humano, marcada por descobertas, apren-
dizagens e formação de identidade. É duran-
te esse período que a criança estabelece as 
bases emocionais, cognitivas e sociais que 
orientarão suas relações futuras e sua ca-
pacidade de enfrentar desafios ao longo da 
vida. Nesse contexto, a educação emocional 
e o desenvolvimento de habilidades socioe-
mocionais assumem papel central, pois não 
se limitam apenas à aquisição de conheci-
mentos acadêmicos, mas envolvem a cons-
trução de competências que permitem à 

criança compreender, expressar e gerenciar 
suas emoções, estabelecer relações saudá-
veis, tomar decisões responsáveis e lidar de 
forma eficaz com situações de conflito ou 
estresse.
A educação emocional pode ser compreen-
dida como o processo intencional de desen-
volvimento das capacidades de reconhecer 
e nomear sentimentos, entender as causas 
e consequências das próprias emoções, re-
gular comportamentos e cultivar atitudes 
positivas frente às experiências do cotidia-
no. Ao mesmo tempo, o desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais inclui compe-
tências como empatia, comunicação asser-
tiva, cooperação, autocontrole, resolução de 
problemas e capacidade de lidar com frus-
trações. Essas habilidades são fundamentais 
para que a criança consiga interagir de ma-
neira equilibrada com o mundo à sua volta, 
construir vínculos afetivos significativos e 
participar de forma produtiva e ética em di-
ferentes contextos sociais, desde o ambien-
te familiar até a escola e a comunidade.
Pesquisas em psicologia do desenvolvi-
mento e educação infantil destacam que o 
aprendizado socioemocional não acontece 
de forma isolada, mas sim a partir das ex-
periências vividas pela criança em contextos 
variados. A família, como primeiro núcleo de 
socialização, exerce influência determinante 
nesse processo, proporcionando modelos 
de comportamento, oportunidades de ex-
pressão afetiva e estímulos para a autorre-
gulação emocional. Um ambiente familiar 
acolhedor, em que o diálogo é constante e o 
afeto é expresso de maneira clara e consis-
tente, favorece a construção de autoestima, 
segurança emocional e resiliência, prepa-
rando a criança para lidar com frustrações e 
desafios de maneira saudável.
A escola, por sua vez, desempenha papel 
complementar, oferecendo contextos estru-
turados e experiências que ampliam a con-
vivência social, promovem a cooperação e 
estimulam a resolução de conflitos de forma 
ética e colaborativa. Programas de educação 
socioemocional, atividades lúdicas, rodas 
de conversa, jogos cooperativos e estraté-
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gias pedagógicas centradas na interação e 
no cuidado emocional tornam-se recursos 
essenciais para potencializar o desenvolvi-
mento dessas habilidades, garantindo que 
o aprendizado vá além da dimensão cogni-
tiva e contemple aspectos afetivos, sociais 
e éticos. A articulação entre família e escola 
é, portanto, fundamental, pois garante con-
tinuidade, reforço e consistência no desen-
volvimento socioemocional da criança.
O desenvolvimento socioemocional na in-
fância também está diretamente relaciona-
do à aprendizagem e ao desempenho acadê-
mico. Crianças que conseguem identificar e 
gerir suas emoções, manter a atenção, lidar 
com a frustração e se relacionar de manei-
ra positiva com colegas e professores apre-
sentam maior engajamento escolar, melhor 
desempenho em tarefas cognitivas comple-
xas e maior capacidade de solucionar pro-
blemas de forma criativa e colaborativa. Por 
outro lado, crianças que enfrentam dificul-
dades emocionais, falta de autoconfiança 
ou problemas de relacionamento tendem a 
apresentar desmotivação, conflitos frequen-
tes e menor rendimento acadêmico, eviden-
ciando a estreita relação entre competência 
emocional e sucesso escolar.
Além disso, o desenvolvimento de habilida-
des socioemocionais contribui para a forma-
ção de indivíduos mais éticos, críticos e so-
cialmente conscientes, capazes de atuar de 
maneira responsável e solidária na socieda-
de. Investir na educação emocional desde a 
primeira infância significa, portanto, investir 
na construção de cidadãos completos, que 
compreendem suas próprias emoções, res-
peitam as diferenças, colaboram com o gru-
po e possuem ferramentas para lidar com 
os desafios do mundo contemporâneo, cada 
vez mais complexo, dinâmico e interconec-
tado.
Diante desse cenário, torna-se imprescindí-
vel compreender que a educação emocional 
e o desenvolvimento de habilidades socio-
emocionais não são processos secundários 
ou complementares, mas sim componentes 
centrais do desenvolvimento infantil. A aten-
ção a esses aspectos, associada a práticas 
pedagógicas consistentes e à participação 
ativa da família, contribui para criar condi-
ções que promovam não apenas aprendi-
zagem acadêmica, mas também bem-estar 

emocional, resiliência, autoestima e capaci-
dade de convivência social. Assim, estudar e 
implementar estratégias voltadas ao fortale-
cimento das competências socioemocionais 
na infância representa um passo fundamen-
tal para garantir o desenvolvimento integral 
da criança e preparar futuros adultos capa-
zes de enfrentar os desafios da vida de for-
ma equilibrada, consciente e colaborativa.

DESENVOLVIMENTO 
O desenvolvimento emocional e a autor-
regulação desde os primeiros anos de vida 
são aspectos determinantes para o sucesso 
escolar, social e pessoal das crianças. Diver-
sos estudos (Housman, 2017; Graziano et al., 
2007; Muñoz-Oliver et al., 2022; Nascimento 
et al., 2024) apontam que as emoções, lon-
ge de serem elementos secundários, cons-
tituem a base sobre a qual se constrói a 
aprendizagem e o comportamento humano. 
A neurociência demonstra que os primeiros 
cinco anos de vida representam uma janela 
crítica para o aprendizado, período em que 
o cérebro é altamente sensível às experiên-
cias emocionais e às interações sociais. Nes-
se estágio, as relações entre a criança e o 
cuidador, caracterizadas pela corregulação, 
são fundamentais, pois é por meio delas que 
a criança aprende a reconhecer, expressar e 
controlar suas emoções, formando as bases 
da autorregulação e da estabilidade afetiva 
(Housman, 2017).
O equilíbrio emocional, portanto, não é ina-
to, mas construído a partir das experiências 
de cuidado, segurança e empatia vividas na 
infância. Essa ideia é reforçada por Grazia-
no et al. (2007), que destacam que crianças 
com dificuldades de regulação emocional 
tendem a apresentar maior propensão a 
comportamentos desafiadores, dificuldades 
de socialização e baixo rendimento escolar. 
A capacidade de gerenciar emoções, como 
frustração, medo ou raiva, favorece a aten-
ção, a memória e o autocontrole, funções 
cognitivas indispensáveis à aprendizagem. 
Além disso, os vínculos afetivos entre pro-
fessor e aluno exercem papel decisivo: re-
lações empáticas e acolhedoras aumentam 
a motivação, a autoconfiança e a disposição 
para aprender, mostrando que a dimensão 
emocional é intrinsecamente ligada ao de-
sempenho acadêmico.
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Com base nessa compreensão, Housman 
(2017) desenvolveu o programa ECSEL (Emo-
tional Cognitive Social Early Learning), que 
propõe o ensino estruturado das competên-
cias socioemocionais desde o nascimento. 
Através de recursos como o “Peace Table”, o 
“Emotion Chart” e o “Mood Mirror”, as crian-
ças são incentivadas a identificar seus senti-
mentos, compreender suas causas e resol-
ver conflitos de forma construtiva. Um dos 
pilares do método é o CTEE (Causal Talk in 
the Context of Emotional Experience), uma 
estratégia que estimula a reflexão sobre o 
que se sente no momento da emoção, trans-
formando situações de estresse em oportu-
nidades de aprendizagem e autoconheci-
mento. O ECSEL destaca ainda a importância 
da formação emocional de pais e professo-
res, para que sirvam de modelos positivos e 
contribuam para a construção de ambientes 
afetivos, empáticos e colaborativos.
Estudos mais recentes confirmam o impac-
to dessas competências sobre o desenvol-
vimento global. Muñoz-Oliver et al. (2022), 
ao revisarem 41 programas de educação 
emocional (EE) em diferentes países, de-
monstram que a inteligência emocional (IE), 
entendida como a habilidade de reconhe-
cer, compreender e gerir emoções próprias 
e alheias, tem efeitos diretos na melhoria do 
comportamento, na redução de conflitos e 
no aumento do rendimento escolar. Os au-
tores explicam que programas mais longos 
e contínuos produzem resultados mais con-
sistentes, especialmente quando envolvem 
tanto os professores quanto as famílias. 
No entanto, apontam desafios persisten-
tes, como a carência de formação docente 
e o baixo engajamento familiar, observando 
que apenas 17% dos programas analisados 
incluíam os pais nas atividades.
Essa perspectiva encontra consonância com 
Nascimento et al. (2024), que defendem que 
a educação emocional deve ser uma prá-
tica pedagógica intencional e transversal, 
permeando todas as áreas do currículo. O 
desenvolvimento de competências como 
empatia, resiliência, autocontrole e autoco-
nhecimento só se torna efetivo quando vi-
venciado no cotidiano escolar e familiar. Os 
autores enfatizam que a escola e a família 
devem atuar em parceria, construindo um 
ambiente de apoio mútuo e diálogo que 

fortaleça o equilíbrio emocional das crian-
ças. Assim, a formação docente contínua 
e o uso de metodologias ativas são funda-
mentais para criar espaços educativos mais 
humanos e inclusivos, nos quais o exemplo 
do educador tem papel formador tão impor-
tante quanto o conteúdo ensinado.
De modo complementar, Melo Castro et al. 
(2021) ampliam o olhar sobre a relação en-
tre emoção e cognição, demonstrando que o 
desempenho escolar depende da integração 
entre fatores cognitivos, socioemocionais 
e de personalidade. A inteligência fluida, 
que envolve raciocínio e resolução de pro-
blemas, e a inteligência emocional, ligada à 
compreensão e regulação dos sentimentos, 
atuam conjuntamente na formação de alu-
nos mais autônomos e persistentes. Além 
disso, traços de personalidade como amabi-
lidade e abertura à experiência mostraram-
-se preditores importantes de rendimento 
acadêmico em português e matemática, evi-
denciando que a aprendizagem é um pro-
cesso integral, que envolve mente, emoção 
e caráter.
Essa concepção integradora é reforçada por 
Thümmler et al. (2022) e Souza et al. (2024), 
que destacam a inteligência emocional e o 
reconhecimento das emoções como pilares 
do desenvolvimento integral. Ambientes 
escolares afetivos e professores emocional-
mente conscientes ampliam a criatividade, 
fortalecem vínculos e promovem o bem-es-
tar psicológico. Inspirando-se em autores 
como Durlak (2011), Dweck (2006) e Fredri-
ckson (2012), esses estudos apontam que as 
emoções positivas potencializam a motiva-
ção e a aprendizagem, enquanto o medo e a 
insegurança tendem a inibi-las.
No campo das políticas públicas, Pires et al. 
(2024) argumentam que o investimento no 
desenvolvimento socioemocional na infância 
é também uma estratégia de inclusão social 
e de combate à pobreza. Com base na teoria 
das “capacidades” de Amartya Sen e Martha 
Nussbaum, os autores sustentam que pro-
mover empatia, autocontrole e persistência 
amplia as oportunidades reais de cada indi-
víduo “ser e fazer” na sociedade. Um exem-
plo é o Programa Criança Feliz (PCF), criado 
no Brasil em 2016, que realiza visitas domi-
ciliares para orientar famílias sobre práticas 
de estímulo ao desenvolvimento infantil. 
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Apesar de desafios como a baixa participa-
ção paterna e a sobrecarga materna, o PCF 
representa um avanço importante ao reco-
nhecer que o cuidado emocional e o vínculo 
familiar são condições indispensáveis para o 
desenvolvimento pleno das crianças.
Dessa forma, a soma das evidências teóri-
cas e empíricas permite concluir que o de-
senvolvimento emocional não é apenas um 
complemento, mas um eixo estruturante 
da formação humana. Educar as emoções é 
educar para a convivência, para a autonomia 
e para o pensamento crítico. A integração 
entre emoção e cognição, defendida por au-
tores como Housman (2017), Graziano et al. 
(2007) e Muñoz-Oliver et al. (2022), sustenta 
que aprender é, antes de tudo, um ato afeti-
vo, que requer empatia, escuta e vínculo. As-
sim, investir em educação emocional desde 
a primeira infância é investir na construção 
de uma sociedade mais empática, resiliente 
e equilibrada, em que o conhecimento e o 
afeto caminham juntos na formação integral 
do ser humano.

DISCUSSÃO 
Discutir o desenvolvimento emocional na 
infância implica compreender que aprender 
é um processo profundamente humano, no 
qual razão e emoção caminham juntas. As 
primeiras experiências de vida são determi-
nantes para a formação das estruturas cog-
nitivas e afetivas que acompanharão o indi-
víduo ao longo da trajetória escolar e social. 
O que a criança vivencia em termos de afeto, 
segurança e acolhimento se transforma em 
base para o desenvolvimento da atenção, da 
memória, da linguagem e do comportamen-
to. Assim, o cuidado emocional e a qualida-
de das interações que ela estabelece com 
os adultos são elementos que moldam sua 
capacidade de aprender, se autorregular e 
construir vínculos saudáveis.
A infância é um período de intensa plastici-
dade cerebral, em que o cérebro responde 
com sensibilidade aos estímulos e às rela-
ções interpessoais. Nesse cenário, a apren-
dizagem emocional deve ser entendida 
como um processo educativo intencional e 
contínuo, que se inicia no convívio familiar 
e se consolida na escola. A família represen-
ta o primeiro espaço de socialização, onde 
a criança aprende a reconhecer emoções, 

observar reações e desenvolver a noção de 
empatia. Já a escola amplia essas experiên-
cias, oferecendo contextos estruturados de 
convivência, cooperação e respeito mútuo. 
Quando essas duas esferas atuam de forma 
integrada e coerente, o desenvolvimento so-
cioemocional ocorre de maneira mais equili-
brada e significativa.
O papel da escola, portanto, vai muito além 
da transmissão de conteúdos acadêmicos. 
Ao assumir a responsabilidade de educar 
para as emoções, ela se torna um ambien-
te de convivência, escuta e construção de 
vínculos. O professor, como mediador das 
relações e modelo emocional, exerce influ-
ência direta sobre o modo como as crianças 
lidam com sentimentos e desafios. Ambien-
tes escolares acolhedores e afetivos favore-
cem o desenvolvimento da autorregulação, 
estimulam a curiosidade e fortalecem a con-
fiança dos alunos. Quando a criança se sen-
te segura emocionalmente, ela se permite 
aprender, participar e expressar-se com li-
berdade, o que repercute positivamente em 
seu desempenho cognitivo e social.
O desenvolvimento socioemocional está 
profundamente relacionado à aprendiza-
gem. Crianças emocionalmente equilibra-
das apresentam maior concentração, per-
sistência diante das dificuldades e melhor 
capacidade de resolver problemas de forma 
criativa. Por outro lado, dificuldades emocio-
nais podem comprometer a atenção, gerar 
desmotivação e interferir no rendimento 
escolar. Essa relação evidencia que a inte-
ligência emocional não é um complemento 
do processo educativo, mas uma condição 
essencial para o sucesso acadêmico e pesso-
al. Educar as emoções, portanto, é preparar 
o terreno para que o conhecimento floresça 
de forma plena.
As metodologias de ensino que valorizam o 
aspecto emocional da aprendizagem têm se 
mostrado eficazes na promoção de ambien-
tes mais colaborativos e humanos. Ativida-
des que envolvem diálogo, cooperação e ex-
pressão de sentimentos ajudam as crianças 
a compreender melhor suas próprias emo-
ções e as dos outros, desenvolvendo empa-
tia e autocontrole. Estratégias como rodas 
de conversa, dramatizações, jogos coopera-
tivos e projetos de convivência estimulam o 
aprendizado de maneira prazerosa e signifi-
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cativa, transformando o espaço escolar em 
um ambiente de desenvolvimento integral.
Outro aspecto essencial diz respeito à for-
mação docente. O professor que compre-
ende a importância da dimensão emocional 
na educação atua de forma mais sensível e 
intencional, reconhecendo que o compor-
tamento da criança é uma forma de comu-
nicação e que suas emoções precisam ser 
acolhidas, não reprimidas. A formação conti-
nuada, voltada à educação socioemocional, 
possibilita que o educador desenvolva com-
petências de escuta, empatia e mediação de 
conflitos, tornando-se exemplo de equilíbrio 
e respeito. Quando o professor se conhece 
emocionalmente, ele também ensina pelo 
exemplo, e o exemplo é uma das mais pode-
rosas formas de aprendizado.
Além da escola e da família, o desenvol-
vimento emocional também deve ser en-
tendido como responsabilidade coletiva e 
política. Investir em programas voltados à 
primeira infância é investir no futuro social, 
econômico e humano de uma nação. Inicia-
tivas públicas que orientam famílias e forta-
lecem vínculos afetivos têm potencial para 
reduzir desigualdades, prevenir problemas 
de comportamento e promover inclusão so-
cial. A educação emocional, nesse sentido, 
é uma estratégia de transformação, pois 
amplia as capacidades das crianças de com-
preenderem o mundo, de fazerem escolhas 
conscientes e de contribuírem para a convi-
vência em sociedade.
A construção das competências socioemo-
cionais, portanto, não se resume à apren-
dizagem de técnicas de controle emocional, 
mas envolve a formação de sujeitos cons-
cientes de si e do outro. Quando a criança 
aprende a lidar com suas emoções, a reco-
nhecer limites, a respeitar diferenças e a agir 
com empatia, ela desenvolve não apenas ha-
bilidades pessoais, mas também valores éti-
cos e sociais. Essa formação integral é o que 
possibilita a construção de uma sociedade 
mais equilibrada, colaborativa e solidária.
Em síntese, a discussão sobre o desenvolvi-
mento emocional e as habilidades socioemo-
cionais na infância revela que a educação, 
para ser completa, precisa tocar o coração 
tanto quanto a mente. Aprender é um ato 
que nasce do afeto, da confiança e da segu-
rança emocional. A integração entre família, 

escola e sociedade cria o alicerce para que a 
criança cresça confiante, resiliente e capaz 
de lidar com as complexidades do mundo 
contemporâneo. Investir na educação emo-
cional é, portanto, investir na humanidade, 
na construção de indivíduos mais conscien-
tes, empáticos e preparados para viver de 
forma equilibrada e significativa.

CONCLUSÃO
As evidências reunidas ao longo deste tra-
balho convergem para uma ideia clara e 
transformadora: a educação emocional não 
é um acessório do processo educativo, é o 
seu alicerce. Desde a plasticidade cerebral 
observada na primeira infância até os im-
pactos observados no rendimento escolar, 
no comportamento e nas relações sociais, 
fica evidente que ensinar a reconhecer, no-
mear e regular emoções é tão fundamental 
quanto ensinar a ler e a calcular. Em outras 
palavras, aprender é sempre um ato que en-
volve mente e afeto em conjunto; negligen-
ciar qualquer um desses polos empobrece a 
formação integral da criança.
Do ponto de vista prático, isso implica des-
locar a educação socioemocional do campo 
das intenções para o da rotina institucional: 
programas estruturados (como o ECSEL) e 
práticas cotidianas, rodas de conversa, ati-
vidades lúdicas, espaços para mediação de 
conflitos, uso de instrumentos como “Pea-
ce Table”, “Emotion Chart” e “Mood Mirror”, 
devem conviver com atividades cognitivas, 
enriquecendo-as. O professor, mais do que 
transmissor de conteúdos, é agente mode-
lador de comportamentos: sua formação 
emocional e seu posicionamento empático 
atuam diretamente sobre o clima da sala, a 
motivação dos alunos e a eficácia das inter-
venções pedagógicas.
Para que essa transformação seja consisten-
te e sustentável, três condicionantes apare-
cem como essenciais. Primeiro, a formação 
docente contínua e de qualidade: não se tra-
ta apenas de ensinar técnicas, mas de ofere-
cer suporte reflexivo e prático para que pro-
fessores integrem a dimensão emocional às 
suas práticas diárias. Segundo a articulação 
família–escola: ações que considerem o lar 
como ambiente formador, exemplificadas 
por iniciativas de visitas domiciliares, orien-
tação parental e programas que envolvam 
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cuidadores, ampliam e consolidam os ga-
nhos obtidos na escola. Terceiro, a continui-
dade das intervenções: intervenções breves 
apresentam efeitos limitados; programas 
duradouros e com reforços periódicos ten-
dem a promover mudanças mais robustas e 
duradouras.
A política pública tem papel decisivo nesse 
cenário. Investir precocemente em progra-
mas voltados à primeira infância, com finan-
ciamento estável, formação adequada de 
agentes e mecanismos de monitoramento, 
é, simultaneamente, investimento em in-
clusão social e redução de desigualdades. 
Iniciativas como o Programa Criança Feliz 
demonstram a importância de políticas in-
tegradas, mas também apontam a necessi-
dade de superar desafios operacionais (cap-
tação e formação de equipes, participação 
paterna, mitigação da sobrecarga materna) 
para maximizar o impacto social das inter-
venções.
No plano do desenho de programas e da 
pesquisa, alguns encaminhamentos se mos-
tram urgentes e produtivos: 1) priorizar in-
tervenções que integrem família, escola e 
comunidade; 2) garantir duração e reforços 
suficientes para a consolidação das compe-
tências; 3) adaptar materiais e estratégias 
ao contexto cultural de cada comunidade; 
4) sistematizar avaliações longitudinais que 
avaliem não só ganhos imediatos, mas a ma-
nutenção dos efeitos ao longo do tempo; e 
5) ampliar a participação paterna e de ou-
tros cuidadores no processo, como forma de 
promover pluralidade de modelos afetivos e 
aliviar cargas desiguais sobre as mães.
Por fim, entre o diagnóstico e a ação há uma 
via prática e factível: pequenas mudanças de 
rotina, momentos regulares de escuta, estra-
tégias de mediação de conflitos, incorpora-
ção de linguagem emocional nas atividades 
escolares, formação continuada e parcerias 
locais, produzem efeitos cumulativos signi-
ficativos. Ao reconhecer que a competência 
emocional é tanto uma condição de bem-es-
tar quanto um preditor de aprendizagem, 
educadores, gestores e formuladores de po-
líticas encontram uma via potente para for-
mar pessoas mais autônomas, empáticas e 
preparadas para os desafios do século XXI.
Conclui-se, portanto, que investir na educa-
ção emocional desde a infância é investir na 

base de uma vida escolar e social mais rica, 
justa e sustentável: é plantar, cedo, os recur-
sos que permitirão às crianças crescer com 
equilibro, criatividade e responsabilidade, 
qualidades indispensáveis para indivíduos e 
sociedades mais saudáveis.
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